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Domingo, 16 de maio de 1976 

de Letras: 

a solene mmguração da sede 

A inauguração do novo pré- 
dio da Academia Campinense 
de Letras o ponto alto das ati- 
vidades culturais em Cam- 
pinas neste ano, está marca- 
da para hoje e deverá se 
desenrolar em duas partes, 
uma pela manhã — com a 
benção do edifício, assinatu- 
ra de cessão do prédio, inau- 
guração das cabeças em bron- 
ze do proí. Francisco Ribeiro 
Sampaio (fundador da Aca- 
demia) e de Luiz de Camões 
— e outra à noite, com ses- 
são solene, discursos do aca- 
dêmico Hilton Federici e do 
prefeito Lauro Péricles Gon- 
çalves. presidente de honra 
da ACL, a quem se deve a 
iniciativa" da obra, construí- 
da pela Prefeitura Municipal 
AS SOLENIDADES 

Os atos de inauguração do 
edificio-sede da Academia 
Campiense de Letras serão 
realizadas hoje de manhã e a 
noite e estarão assim distri- 
buidos; às 10.30 horas, ben- 
ção do edifício por sua Exce- 
lência Heverendissima Dom 
Antonio Maria Alves de Si- 
queira, Arcebispo Metropoli- 
tano de Campinas; assinatura, 
pelo prefeito Lauro Péricles 
Gonçalves do decreto de ces- 
são do-- edifício, em regime 
de comodato a Academia 
Campinense de Letras; Inau- 
guração das placas de bron- 
ze alusivas ao ato; inaugura- 
ção da cabeça em bronze do 
fundador da Academia, prof. 
Francisco Ribeiro Sampaio e 
inauguração da cabeça em 
bronze de Luiz de Camões; às 
20,30 horas, execução do Hi - 
no Nacional pela Banda da 
Escola Preparatória de Cade- 
tes do Exército de Campinas; 
.-«cssão solene da Academia 
Campinense de Letras, quan- 
do discursarão o acadêmico 
Hilton Federici e o prefeito 
Lauro Péricles Gonçalves, 
Presidente de Honra da Aca- 
demia. Para finalizar, será 
oferecido um coquetel aos 
convidados pela Prefeitura 
Municipal de Campinas. 
N^SCE A ACADEMIA 

A Academia Campinense de 
Letras nasceu a 17 de maio 
de 1976, quando se reuniu e 
tomou posse o grupo inicial. 
Ocupava, nessa data. a Secre- 
taria de Educação e Cultura 
d© Município, o Prof. Fran- 
cisco Ribeiro Srmpaio. A se- 
cretaria funcionava em de- 
pendências do Teatro Munici- 
pal "Carlos Gomes" e foi ali 
que se realizou a assembléia 
de fundação, criando-se a 
Academia Campinense de Le- 
tras nos moldes da Francesa 
e de acordo com a Brasileira, 
compondo seu quadro de 
"imortais" com os clássicos 
quarenta membros. 

Benedito Sampaio, Mons. 
Emüio José Salim, Paulo 
Mangabeira Albernaz, Theo- 
doro de Souza Campos Jú- 
nior, Armando dos Santos, 
Heládlo José de Ávila Brito, 
Herculano Gouvêa Neto, Ste- 
nio Pupo Nogueira. Carlos 
Francisco de Paula, Waldemar 
César da Silva, Carlos Foot 
Guimarães, Antonio Leite 
Carvalhals e José Roberto do 
Amaral Lapa, liderados pelo 
Prof. Francisco Ribeiro Sam- 
paio. foram os pioneiros e 
com eles a Wéia tomou forma, 
par» se consolidar com a pri- 
meira assembléia. 

Posteriormente, juntaram-se 
aos iniciais os nomes de 
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Francisco Isolino de Si- 
cisco José Monteiro Sales, 
Edmundo Barreto, José Ema- 
nuel Teixeira de Camargo, 
Plínio Amaral, José de Cas- 
tro Mendes, Milton Duarte 
Segurado. Francisco Galvão 
de Castro, Waldomiro de 
Vasconcellos Ferreira, Paulo 
de Castro Pupo Nogueira, Li- 
curgo de Castro Santos Filho, 
Rafael de Andrade Duarto, 
Camilo Geraldo de Souza 
Coelho, Celso Maria de Mel- 
lo Pupo. Sebastião Alvarenga, 
Mário Erbolato, Francisco de 
Assis Iglésias. Noberto de 
Souza Pinto, Adalberto Pra- 
do e Silva, Nelson Noronha 
Gustavo Filho, Paulo da Sil- 
va Pinheiro, Guilherme Le- 
anza, Ruy de Almeida Bar- 
bosa, Monsenhor Luiz Fer- 
nandes de Abreu e Carlos 
Penteado Stevenson comple- 
tando o total-de quarenta a- 
cadêmicos. 

OS PATRONOS 

Os 40 patronos da ACI, es- 
colhidos entre nomes nacionais 
dos mais respeitáveis, são pe- 
la ordem: 1) Leopoldo Ama- 
ral; 2" D. João Batista Cor- 
rêa Nery; 3) Carlos Maximl- 
líano Plmente de Laet; 4) A- 
frànio Peixoto; 5) João Lou- 
reriço Rodrigues; 6) João Cé- 
sar 3ueno Bierrenbach; 7) Eu- 
cüdes da Cunha; 8) Hilde- 
brando Siqueira; 9) José Ben- 
to Monteiro Lobato; 10) Padre 
Leonel Franca; 11) Júlio de 
Mesquita: 12) Francisco Ma- 
rais Monteiro Jr.; 13) Anto- 
nio de Castro Alves; 14) líér- 
nardo de Souza Campos; 15) 
Ruy Barbosa; 16) Tomás Al- 
ves; 17) Afonso de Escragnol- 
le Taunay; 18) Arnaldo Viei- 
ra de Carvalho: 19) Amadeu 
Amaral; 20) Benedito Luís Ro- 
drigues de Abreu; 21) Artur 
Vítor Azevedo Segurado; 22) 
Francisco José de Oliveira Via- 
na; 23) Alberto de Oliveira; 
24) Benedito Otávio de Olivei- 
ra; 25) João Batista Pupo de 
Morais, 26) Ricardo Gumble- 
ton Daunf; 27) Custódio Ma- 
nuel Alves: 28) Pelágio Alva- 
res Lobo; 29) Paulo Alvares 
Lobo; 30) Humberto de Cam- 
pos: 31) Plínio Barreto; 32) 
Vital Brasil Mineiro da Cam- 
panha; 33) Sud Menuccl; 34) 
José de Sá Nunes; 35) Dom 
Francisco Qulrino dos Santos; 
38» Manuel Ferraz de Campi- 
nos 5alies; 39) Padre José de 
Anchleta; 40) Antonio Alva- 
res Lobo 

DIRETORIAS 

A primeira Diretoria esteve 
assim constituída: Francisco 
Ribeiro Sampaio (Presidente), 
Teodoro de Souza Campos Jú- 
nlot (Secretário Gerai), Mil- 
ton Duarte Segurado do Se- 

A sala das sessões 

cretárlo), Carlos Francisco de 
Paula do Tesoureiro) e Fran- 
cisco Monteiro Sales (2o Te- 
soureiro) 

As eleições são para períodos 
bienais de administração e a 
atual Diretoria, que regerá os 
destinos da ACI, para o biê- 
nio 76-77 está assim formada: 
Presidente de Honra: Prefei- 
to Lauro Péricles Gonçalves; 
Presidente: Licurgo de Cas- 
tro Srntos Filho; Secretário 
Geral: Celso Maria de Melo 
Pupo; Primeiro-Secretário: O- 
dllon Nogueira de Mattos; Se- 
gundo Secretário: Maria Con- 
ceição Arruda Toledo; Pri- 
meiro Tesoureiro: Mário Pires; 
Segundo Tesoureiro; Regis 
Torres de Castro; Bibloteca- 
rio Hilton Pederccl; Presiden- 
te Honorário; Francisco Ribei- 
ro Sampaio; Iniciados da Bi- 
blioteca; Waldomiro de Vas- 
concellos Ferreira; Assessor dr 
Imprensa; rancellno S. Piauí 

PUBLICAÇÕES DA 
ACADEMIA 

A Academia Campinense de 
Letras está empenhada no es- 
tudo, análise, pesquisa e di- 
vulgação da cultura local e no 
respeito às tradições históricas, 
já sendo alentada sua folha 
de serviços a saber: 1) "Elo- 
gio Fúnebre de Rafale de An- 

• drade Duarte", por Lycurgo de 
Castro Santos Filho; 2) "Chá 
de. Noivado', por Benedito 
Sampaio; 3) "Elogio de Carlos 
Williatr. Stevenson" por Paulo 
da Silva Pinheiro; 4) "Elogio 
do Poeta Alberto de Oliveira",, 
por Waldomiro Vasconcellos 
errelra, 5) "Cm Poeta Campi- 
neiro B. Sampaio", por Fran- 
cisco Ribeiro Sampaio; 6) "E- 
logio do Professor João Lou- 
renço Rodrigues" por Carlos 
Francisco de Paula; 7) "Elo- 
gio de Paulo Alvares Lobo", 
por Celso Maria de Mello Pu- 
po: 3) 'De Vária Leitura" por 
José Roberto do Amaral Lapa; 
9) "E'ogio de Hildebrando Si- 
queira" por Francisco Isolino 
de Siqueira; 10) "Elogio de 
Paulo de Castro Pupo Noguei- 
ra', por Camilo Geraido de 
Souza Coelho; II) "Santa Te- 
resa de Jesus e Outros Escri- 
tos" por Francisco Ribeiro" 
Sampaio; 12) "Médicos e Ci- 
rurgiões da Imperial Câma- 
ra', tx)r Vasco Joaquim Smíth 
de Vasconcelos: 13> "Discurso 
de Recepção do Acadêmico 
Honorário" D. Paulo de Tar- 
so Campos", por Paulo Man- 
gabeira Albernaz; 14) "Uma 
apreciação sobre os Fundamen- 
tos da Teoria Econômica do 
Marxismo", por Stenlo Pupo 
Nogueira; 14) bis — "Campi- 
nas que vl em 1932", por Au- 
realiano Leite; 15) "O Tosão 
de Ouro e a Ordem da Rosa" 
por Ernesto de Souza Cam- 
pos; 16) "Antologia" Obra Co- 

memovativa do Décimo Ani- 
versário da Academia; 17) "A 
Parábola do Briguela" por Da- 
vid Antunes: 18) "Artur Se- 
gurado: Um Educador", por 
Milton Duarte Segurado; t9) 
"Campinas, (Evolução Históri- 
ca), por Lycurgo de Castro 
Santos Filho; 20) ''Campinas, 
seu Berço e Juventude" por 
Celso Maria de Melo Pupo; 21) 
"Elogio de David Antunes", 
por Mário Pires; 22) "Tempo 
e Poesia' , por Dante Alighieri 
Vlta; 23) "Monsenhor Dr. 
Emiliò José Salim, Elogio Aca- 
dêmico", por Dante Alighiere 
Vita; 24) "Excetos Acadêmi- 
cos", por Vários Acadêmicos; 
25) "Tomás Alves (Seus Es- 
critos)' por F. J. Monteiro 
Sales; 26» "Tempo de Dizer" 
por Dante Alighieri Vita; 27) 
"O Vegro na Cultura Brasi- 
leira', por Francisco S. Piauí; 
28) História de Cruzeiro (I)" 
por Hilton Federici: 29» "Jú- 
lio Mesquita", por Camilo Ge- 
raldo de Souza Coelho; 30) 
"Remembranças", por Fran- 
cisco Ribeiro Sampaio: 31) 
"Poemas para Meditar", por 
Mauro Sampaio; 32) "Lua 
sem Dono", por Maurício de 

Moraes, 33) "Roteiro do Pro- 
gresso Autêntico", por Fran- 
cisco Galvão de Castro (No 
prelo); 34) "Panorama da 
Poesia em Campinas", (Até 
1920), por Aristides Monteiro; 
35) "Páginas Avulsas" (Diver- 
sos acadêmicos) Obra come- 
morai iva do 20 .o aniversário 
de fundação da Academia 
Campinense de Letras . 
A NOVA CASA 

Construída em estilo dó- 
rico, a nova casa de Acade- 
mia Campinense de Letras 
acha-se instalada à rua Ma- 
rechal Deodoro, n.o 525, 
com uma área circundante 
totalmente transformada, o 
que deverá concorrer gran- 
demente para o seu esplen- 
dor. 

Referida área recebeu 
tratamento paisagistico-ar- 
quitetônico, ganhando um 
calcadão circundante em 
estilo saudosista, com pa- 
vimentação de vartido e 
passarelas de acesso às en- 
tradas das residências. Es- 
tas tiveram suas fachadas 
totalmente restauradas, a- 
tendendo-se. para tanto, à 
influência francesa que re- 
ceberam à época da cons- 
trução. 

Ao fundo e à direita do 
edifício da Academia, há 
uma cortina de arvores no- 
bres. formando um jardim 
no estilo tradicional. Holo- 
fotes direcionais destaca- 
rão a Academia Campinen- 
se de Letras, fazendo-a cin- 
tilar na noite. 

Galgadas as negras es- 
cadarias de granito e trans- 
postas as seis colunas dó- 
rícas — após admirar-se a 
obra que lembra perfeita- 
mente um templo helênico 
— chega-se à porta de 
entrada e, através desta, ao 
hall. que apresenta teto 
abobadado, piso de mármo- 
re branco e luz indireta, 
destinado às exposições co- 
memorativas e de artes. A 
sua entrada destaca-se um 
candelabro vitoriano doado 
pelo prefeito Lauro Péricles 
Gonçalves à Academia. 

Através de peaueno cor- 
redor, que liga o bali à im- 
ponente sala das sessões, 

pode-se chegar à biblioteca 
tomando-se à esquerda, ou 
à diretoria — secretaria, co- 
zinha e W. C., tomando-se à 
direita. 

Bastante ampla, com ex- 
celente iluminação, acústi- 
ca perfeita — de modo a 
permitir que se ouça com 
facilidade o orador — a 
sala das sessões apresenta 
mobiliário em harmonia 
com o estilo geral do pré- 
dio: tribuna de honra, des- 
tinada ao presidente e visi- 
tantes ilustres, poltronas 
dos acadêmicos e da assis- 
tência. 

A biblioteca, com estan- 
tes metálicas, conterá inú- 
meras obras de vulto, den- 
tre as quais as de autoria 
dos membros da Academia 
Campinense de Letras, que 
iá somam 35 publicações. 
Haverá, ainda, um arqui- 
vo de documentação literá- 
ria. além de um oeoueno 
centro de estudos da litera- 
tura em Campinas, o qual 
se desenvolverá com o tem- 
po. 

Após realizar sessões li- 
terárias em prédios aca- 
nhados, muitas vezes cedi- 
dos pelos próprios acadê- 
micos — não fugindo ao 
que ocorreu no passado com 
as Academias Brasileira e 
Paulista de Letras, que a- 
presentam hoje um esplen- 
dor que nada tem a ver com 
o princípio modesto em que 
nasceram — a Academia 
Campinense de Letras, que 
promoveu no ultimo dia 3 
rua última reunião à av. 
Francisco Glicério, n.o 964. 
atinge hoje. com a nova 
casa oue recebe, o seu dia 
de glória. Seus membros 
poderão, agora, em ambien- 
te totalmente favorável e 
pleno de conforto, dedicar- 
se de corpo e alma às suas 
sessões literárias e. breve- 
mente. novas atividades 
surgirão, novas obras se 
juntarão ao acervo literá- 
rio das já publicadas e irão 
ocupar lugar de honra na 
biblioteca, à disoosição de 
todos que se interessam pe- 
la literatura que brota na 
terra campineira. 
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Fachada da nova casa da Academia Campinense de Letras 



Domingo, 16 de maio de 1976 

Dia is: irase ora pn Matsníldade construirá Cí 

Mares an Hospital 

O SENAC — Centro de 
Formação Profissional "Cas- 
tro Mendes" em convênio 
com o PIPMO — Programa 
Intensivo de Preparação da 
Mão de Obra, farão realizar 
a partir do dia 19 do cor- 
rente urr Curso de Atenden- 
te de Hospital, inteiramente 
gratuito, através de bobas 
concedidas pelo PIPMO. O 

mencionado curso, terá a du- 
ração de duzentos e quaren- 
ta horas e será realizado das 
15 às 18 horas, nas depen- 
dências do C.F.P. "Castro 
Mendes", à rua Sacramento 
n. 490, onde os interessados 
deverão efetuar sua inscri- 
ção nos dias 18 e 19, das 8 
às 18 horas. 

com 400 leitos destinados 

mento geral os trabalhos que do, com o objetivo de construir do a mãe pobre, a alta dlre- 
A f m de levar ao conheci- nesta cidade um grande cen- ção da Maternidade de Cam- 

aquela diretoria vem realizan- tro Materno-Iníantil destina- pinas reuniu-se na manhã de 

Servir só viaja com 

autorização do governador 

A Associação dos Funcio- 
nários Públicos do Estado, 
através do seu presidente, 
Luso Júnior, sugeriu mu- 
dança na portaria que de- 
termina que todos os fun- 
cionários públicos estaduais 
que queiram viajar para o 
exterior, precisam de uma 
autorização do governador, 
mesmo que seja uma viagem 
turística. No Diário Ofi- 
cal do Estado já começa- 
ram as publicações das "au- 

torizações". Essa autoriza- 
ção deve ser solicitada com 
certa antecedência. A refe- 
rida entidade acha que a in- 
tenção da portaria é em re- 
lação as viagens de servido- 
res em exercício da função 
mas vem sendo mal inter- 
pretada. criando situações 
desagradáveis. Espera-se 
que o assunto seja devida- 
mente es clarecido, desfazen- 
do a duvida existente. 

Sindicato dos Metalúrgicos 

recebe boje doação de área 

Hoje, ás 8 horas, em As- 
sembléia Geral Extraordiná- 
ria realizada pelo Sindicato 
dos Metalúrgicos, o Prefeito 
Municipal. Lauro Pericles 
Gonçalves assinará o ato de 
doação do terreno pleiteado 
pelo vereador Antonío Panut- 
to para a construção da sede 
do Clube de Campo daquela 
entidade. Na oportunidade 

será assinado ainda o contra- 
to de ampliação da Colonia 
de Férias com valor superior 
a cinco milhões de cruzeiros. 

Antes da aolenidade de 
doação do terreno, a diretoria 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
prestará esclarecimentos sobre 
o Dissídio Coletivo, andamen- 
to da Colonia de Férias e ou- 
tras realizações de interesse 
da classe. 
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ontem com a imprensa e re- 
presentantes -de Clubes de 
Serviço, para expor seus pla- 
nos. 

O encontro teve lugar no 
auditório daquela casa, opor- 
tunidade em que seu presi- 
dente o Dr Gilberto A. Ze- 
nha procedeu co.-npleta ex- 
planação das diretrizes elabo- 
radas para a construção do 
Centro que contará com qua- 
trocentos leitos. 

Procedendo um retrospecto 
da vida da Maternidade de 
Campinas, ao longo de sua e- 
xisténcia, tendo a frente fi- 
guras de grande expressão, A. 
Zenha, enfatizou que a nova 
obra de grande alcance social 
surgirá numa ocasião em que 
a cidad' "sofre um absoluto 
colapse de leitos hospíta'ares" 
e que a realização se voltará 
ao atendimento da mãe po- 
bre" e citou ainda; "para os 
srs. .erem uma idéia da gran- 
de demanda, somente no ano 
passado a Maternidade de 
Campmas deu atendimento a 
1.743 mães sem recursos o que 
implicou em gastos que al- 
cançaram a casa dos CrÇ  
1.280 4">,52 A mãe pobre sem- 
pre eve seu lugar garantido 
nesta rasa que hoje está 
pequene para propiciar um 
atendimento a todos que nos 
procuram. Assim não envida- 
remos esforços no sentido de 
dar a Campinas mais um cen- 
tro de atendimento". 

Um flash da reunião de ontem no auditório da Maternidade 

Sublinhou que grande foi a 
colaboração da prefeitura na 
doação de ura terreno de .... 
51.000 m2. destinado ao em- 
preendimento, localizado em 
local df fácil acesso, estando 

SESC DE CAMPINAS NO II CONGRESSO 

LATINO AMERICANO DE GERONTOLOGIA 

Mário da Silva Brito, 

do ano 

O escritor e critico lite- 
rário Mario da Silva Brito 
ganhou o prêmio "Acade- 
mia de Letras" deste ano, 
pelo conjunto de obras pu- 
blicadas, num total de 12 
volumes sobre poesia, hu- 
mor, memórias, principal- 
mente trabalhos relativos à 
Semana de Arte Moderna 
de São Paulo, em 1922, 
cujo segundo volume sairá 
este ano. 

Concorreram ao prêmio 

oito escritores, obtendo Ma- 
rio da Silva Brito 23 votos 
entre 34 votantes. Em se- 
tembro, lançará ele "Car- 
tola de mágico", de cará- 
ter memoralista. 

Antigo colaborador de 
"Anhembi", onde fez a cri- 
tica dos mais famosos poe- 
tas do País Mario da Silva 
Brito foi grande amigo de 
Mário de Andrade, cons- 
tituindo hoje uma das maio- 
res expressão de literatura 
brasileira. 

A noticia de que no Con- 
gresso uma comissão mista a- 
provou o projeto de Iniciativa 
do govemo federal, no senti- 
do de ampliar até cinqüenta 
anos a admissão de pessoal 
para os serviços públicos, sal- 
vo para algumas carreiras iso- 
ladas, mereceu considerações 
especiais em Campinas. 

combate ã marglnalização e 
isolamento de homens e mu- 
lheres a caminho do envelhe- 
cimento, fato destacado em 
repor'agens especiais do "Cor- 
reio Popular", nas duas ulti- 
mas semanas. 

Numa antecipação da vigên- 
cia io ato, que depois de a- 
provado pelo plenário do Con- 
gresso irá ao presidente Gel- 
sel, para sanção, foi enviado 
um telegrama a Brasília, sau- 
dando o chefe da Nação pela 
sua iniciativa. 

O telegrama foi uma inicia- 
tiva do Movimento "Tempos" 
— Orientação a Aposentados 
e Idosos, que funciona junto 
ao SESC e representa uma va- 
liosa experiência grupai, no 

CONGRATULAÇÕES 
O telegrama ao presidente 

Geisel destaca a importância 
de permitir que pessoas exne- 
rientes sejam colocadas em 
cargos públicos, ao mesmo 
tempo que poderá servir de 
exemulo às empresas, para 
que recebam e estimulem a 
permanência em serviço de 
homens e mulheres capacita- 
dos, sem preocupação com 
sua idade. 

A mensagem do Movimento 
"Tempos" está assim redigi- 
da: 

"Senhor Presidente: aplau- 

CURSO DE SEGURANÇA DO TRABALHO 
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dimos e agradecemos ato go- 
vernarrental elevando limite 
de idade para admissão aos 
cargos públicos para cinqüen- 
ta anos de idade Temos a 
certeza de que a decisão me- 
recerá o acompanhamento do 
empresariado nacional. A me- 
dida dignifica e exalta a ex- 
periência do homem que enve- 
lhece e recuperará para a so- 
ciedade milhares de brasilei- 
ros capazes. Saudações". 
EXPERIÊNCIA 

A atenção da cidade vem 
convergindo há cerca de 60 
dias para o trabalho com a- 
poseniados ora realizado peío 
SESC, mantendo cada ve; 
mais dispostas as quase 150 
pessoas que freqüentam o seu 
programa social, cultural e 
recreativo chamado "Ponto de 
Encontro". 

As íamilias, diante da enía- 
se que a imprensa local vem 
dand) começam a constatar 
a seriedade da atuação daque- 
la entidade, junto com o INPS 
e o SESI, para estimular e 
colocar dentro de praticas 
alegres e sadias, um grande 
grupo de homens e mulheres. 

Ainda durante a semana um 
grupo de alunas da Faculdade 
de Educação Física de Soro 
caba velo conhecer de perto, 
filmando e gravando fases do 
traba.no a ser lançado naque- 
la cidade. 

Também em Americana e 
Itapira será desenvolvido un 
projeto especialmente volta- 
do para os aposentados, con- 
forme alguns contatos que 
vem fazendo o SESC. 

O Movimento "Tempos" es 
tá disposto, agora, a prepara 
elementos que possam esttmu 
lar a fundação de Clubes d' 
Aposentados Junto a paro 
qulas, sociedades de bairros » 
sindicatos. 
OBSERVAÇÕES 

Ampliando a existência d 
um "entro de Documentat 
Sobre a Terceira Id»''» 
Campjn-- 

Regional do SESC mandou ao 
II Congresso Latlno-America- 
no e II Brasileiro de Geriatria 
e Geiontologia, o dr. Flavío 
da Silva Fernandes. 

Pavulcipante de diversas en- 
tidades e trabalho voltados pa- 
ra a comunidade, vai aquele 
representante do Serviço So- 
cial dt Comercio com o obje- 
tivo de colher subsídios e ex- 
periências para que passa ser 
dinamizada a atuação tio 
SESC na assistência e orien- 
tação à classe dac aposenta- 
dos, sob diferentes aspectos. 

ChocCenter 

TEM 

GELATINA 

Q-GEL 

FONE: 24117 

INGLÊS 

(MUDE IN BRAZIL) 

Lessa 

Prosseguindo em suas ativi- 
dades, visando atender as ne- 
cessidades do parque -indus- 
trial da região, o Centro de 
Desenvolvimento de Recursos 
Humanos — C. D. R. H , 

através do seu departamento 
de Psicologia do trabalho, no 
último dia 4, deu por insta- 
lado nova turma do curso so- 
bre "O Fator Humano e os 
Acidentes do Trabalho". 

O curso esta sendo minis- 
trado pela Psicóloga Fernan- 
da Maria Claudino Gomes do 
Departamento de Psicologia 
do Trabalho do Centro de 
Desenvolvimento de Secursos 
Humanos, com a utilidade de 


